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CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA DO 
MUNICÍPIO DE TOMÉ-AÇU, PA 
Nilza Araújo Pacheco 1 
Therezinha Xavier Rastos 2 
INTRODUÇÃO 
A caracterização e a variabilidade climática de uma 
região são fatores que devem ser levados em consideração, 
notadamente na implantação e no desenvolvimento de ativi-
dades agrícolas. O Município de Tomé-Açu, PA, situado na 
mesorregião do nordeste paraense, é uma região vocacionada 
para atividades agrícolas, graças a colonização japonesa ali 
instalada em 1929, que introduziu na região o cultivo da 
pimenta-do-reino e posteriormente com o declínio dessa cul-
tura ocasionada pela infestação do fungo Fusar/um so/ani 
pioer/, outros produtos agrícolas foram sendo cultivados tais 
como: guaraná, cacau, mangostão, mamão e mais recente-
mente o cultivo de cupuaçu, sendo considerado hoje como 
um dos Municípios de maior expressão no cenário agrícola 
do Estado do Pará. 
Com exceção dos Boletins Agrometeorológicos, o 
ambiente climático do Município de Tomé-Açu tem sido pou-
co abordado, podendo ser citados estudos desenvolvidos no 
nordeste paraense, que abrange este Município (Sã et ai. 1992; 
Bastos et. ai. 1990; Bastos et ai. 1993; Pacheco et ai. 1999) e 
o relacionado ao padrão climático de Tomé-Açu e sua impli-
cação para as cuituras da pimenta-do-reino e do cupuaçu (Bas-
tos et ai. 1997). Dessa forma, torna-se necessário ampliar 
estudos sobre o chma locai, considerando sua importância 
para uma região com fins agrícolas, como o Município de 
'Eng. Agrôn., M.Sc., Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental, caixa Postal 
48, CEP 66017-970, Belém, PA. 
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Tomé-Açu, que se destaca por estas atividades agrícolas. As-
sim sendo, o presente trabalho tem como objetivo apresentar 
os principais aspectos do clima de Tomé-Açu, para atender a 
demanda dessas informações de parte de produtores, técni-
cos e pesquisadores visando subsidiar seus empreendimentos 
e/ou experimentos agrícolas. 
CARACTERÍSTICAS DA ÁREA 
O Município de Tomé-Açu, criado em 17 de mar-
ço de 1959, está localizado na mesorregião nordeste paraense, 
na microrregiâo de Tomé-Açu, aproximadamente, entre as 
latitudes de 01 °57'38"S e 03 1 1 6'37"S e as longitudes de 
47°53'32"W e 48°4915"W. Possui 5.044,93 km 2 e seus prin-
cipais acidentes geográficos são: Rio Acará e Bujaru, que se 
limitam parcialmente com o Município de Acará; Acara-Mi-
rim, considerado o mais importante Rio do Município, tendo 
em vista que banha a cidade de Tomé-Açu; Rio Capim, situ-
ado no limite com o Município de São Domingos do Capim, 
lgarapé Mocoõezinho e Rio Moju, situados nos limites com 
o Rio Acará (Roque, 1994). 
A topografia é plana e os solos predominantes na 
região são os Latossolos Amarelo de textura pesada, 
Latossolos Amarelos Podzólicos e Latossolos Concrecionários 
Alaranjados (Falesi et ai. 1964). Com relação à vegetação, a 
cobertura primitiva constituía-se de florestas densas, entre-
tanto, em conseqüência da exploração do solo pelos mais 
diferentes cultivos a mata primária encontra-se atualmente 
restrita. Estudos desenvolvidos por Rodrigueè et ai. (1998) 
detectaram que a mata primária é representada por 33 famí-
lias, 144 espécies, sendo as mais representativas a 
Legumiriosae e a Burseraceae. 
DADOS UTILIZADOS 
Utilizaram-se dados diários de temperatura e umi-
dade relativa do ar, precipitação pluviométrica, relativos ao 
período de 1985 a 1999, e de brilho solar, relativo a 1986 a 
1999, obtidos na estação climatológica da Embrapa Amazô-
nia Oriental, situada a 02°31' de latitude sul e 48 1 22'de 
longitude a oeste de Greenwich, e altitude de 45 m, em 
Tomé-Açu, PA. Os dados meteorológicos foram obtidos em 
instrumentos meteorológicos convencionais de leitura direta 
(termômetro de máxima, termômetro de mínima, termôme-
tro de Bulbo seco e Bulbo úmido e pluviômetro), em instru-
mentos registradores (termohigrógrafo, pluviógrafo e 
heliógrafo). 
ANÁLISE DOS DADOS 
A caracterização climática do Município de Tomé-
Açu envolveu a utilização das seguintes etapas: 1) Determi-
nação da variação mensal dos valores dos elementos 
meteorológicos, através de estatísticas como médias e 
somatórias; 2) Aplicação de balanço hídrico mensal, modelo 
Thornthwaite & Mather (1955) citado por Vianello & Alves 
(1991), considerando uma retenção hídrica de 100 mm de 
água no solo; 3) Determinação de tipos climáticos segundo 
a metodologia proposta por Kêppen e Thornthwaite & Mather 
citados por Bastos (1990); e 4) Caracterização do regime de 
chuvas, seguindo a metodologia adotada por Bastos & 
Pacheco (1999). Este método leva em consideração a dura-
ção do período de chuva, com base no conceito de chuva 
efetiva, determinada em função da evapotranspiração de re-
ferência e do balanço hídrico. Dentro desse critério, um mês 
foi considerado: a) Chuvoso ou úmido, quando P> =ET, 
onde P = Precipitação do mês e ET = evapotranspiração de 
referência do mês; b) Estiagem, quando P<ET; c) Transição, 
P>ET/2 e d) seco, pela relação P< ET/2. 
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Na Tabela 1, especificam-se os parâmetros 
meteorológicos climáticos observados em Tomé-Acu, os 
quais indicam as seguintes condições climáticas: clima quen-
te e úmido, ajustando-se aos tipos climáticos Ami, da clas-
sificação de Kbppen, que se caracteriza como chuvoso, 
porém com pequena estação seca e B2rA'a' da classifica-
ção de Thornthwaite, que é identificado como clima úmi-
do, mas apresenta ocorrência de deficiência hídrica de pe-
quena intensidade. 
Observa-se, também, na Tabela 1 , que, dos 
parâmetros analisados, a precipitação pluviométrica, a exem-
plo do que ocorre na Região Amazônica, é elemento de mai-
or variabilidade, sendo, portanto, considerado o parâmetro 
de maior repercussão na agricultura. Dada tal variabilidade, 
este parâmetro será considerado primeiramente, ficando os 
demais como umidade relativa do ar, considerando-se a tem-
peratura do ar e o brilho solar, posteriormente. 
PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA 
A precipitação pluviométrica, conforme foi 
enfatizado anteriormente, é o elemento meteorológico de 
maior variabilidade na região de Tomé-Açu, sendo caracteri-
zada por dois períodos distintos de chuvas, um de dezembro 
a maio, com índices pluviométricos superiores a 150 mm, 
onde se concentram cerca de 80% do total anual de precipi-
tação, e outro, de junho a novembro, com índices variando, 
aproximadamente, de 49 mm a 105 mm. 
A média anual de precipitação pluviométrica, para 
o período observado foi em torno de 2300,00 mm e os to-
tais anuais de chuva variaram de 884,6 mm a 3600,00 mm 
observados, respectivamente em 1992 e 1985 (Fig. 1). As 
médias mensais de precipitação pluviométrica oscilaram de 
49,1 mm, registrada em agosto, a 458,3 mm, observada em 
março (Eig. 2). 
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Fig. 1. Total anual de precipitacão pluviométrica, registrada na estação 
climatológica da Embrapa Amazônia Oriental, no Município de 
Tomé-Açu, PA. Período: 1985 a 1999. 
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Fig. 2. Variação média mensal de precipitação pluviométrica, registrada 
na estação climatológica da Embrapa Amazônia Oriental, no 
Município de Tomé-Açu, PA. Período: 1985-1999. 
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PERÍODOS DE CHUVAS 
A variação das chuvas no decorrer do ano definiu 
a ocorrência de quatro diferentes períodos de chuvas abaixo 
descritos e que podem ser visualizados nas Fig. 3 e 4. 
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Fig. 3. Variação da precipitação pluviométrica (Pp) em relação à 
evapotranspiração de referência (Etp), no Município de Tomé-
Açu, P4. Período 1985-1 999. 
Fig. 4. Marcha anual dos excedentes e deficiências hídricas obtidas no 
balanço hídrico, considerando retenção hídrica de 100 mm, para o 
Município de Tomé-Açu, P4. Período 1985-1999. 
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• Período chuvoso: caracteriza-se período chuvo-
so, quando, em uma seqüência de 4 meses, o total 
pluviométrico mensal é maior ou igual à evapotranspiracão 
de referência, com a presença de excedentes hídricos. Tal 
período é decorrente de vários mecanismos formadores de 
chuva, dentre os quais podem ser citados: a Zona de Con-
vergência lntertropical-ZCI; os sistemas frontais, originados 
do sul do continente que interagem e formam a convecção 
local; a cobertura vegetal que atua como fonte de calor la-
tente de evaporação (Fisch et ai. 1998); e das linhas de 
instabilidades, que representam cerca de 45% das chuvas 
que caem no leste do Pará, no período de maior índice 
pluviométrico (Cohen et ai. 1989). O período chuvoso, nes-
se Município, inicia-se, em geral, em janeiro, com duração, 
em média, de 5 meses. 
• Período de estiagem: ocorre quando o total 
mensal de chuvas está abaixo da evapotranspiracão, sem 
contudo provocar deficiências hídricas. O período de estia-
gem foi observado no mês de junho. 
• Período seco: acontece quando o total 
pluviométrico mensal está abaixo da metade do total de 
evapotranspiração de referência, tendo como conseqüência 
deficiência hídrica. Observou-se um período médio de 2 me-
ses, ocorrendo, em geral, em agosto e setembro. 
• Período de transição: ocorre em seguida ao pe-
ríodo seco e é caracterizado quando o total mensal de chu-
vas atinge nível abaixo ou ligeiramente acima da evapora-
ção, sem contudo ocasionar excedentes hídricos. Tal perío-
do pode ser verificado em dezembro. 
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DISPONIBILIDADE F-IÍDRICA 
Os resultados obtidos no Balanço Hídrico, consi-
derando o solo com a capacidade de retenção de água de 
100 mm, permitiram observar que, para essa condição, o 
Município de Tomé-Açu apresenta excedente hídrico no pe-
ríodo de janeiro a maio, e déficit hídrico no período de junho 
a novembro. O total médio anual de excedente hídrico si-
tuou-se em torno de 1.038 mm, variando de 79,3 mm a 
332,3 mm, observando-se menor valor em janeiro e maior 
valor, em março. O total médio anual de déficit situou-se em 
t rn  e 
290,0 mm, variando de 3,4 mm (junho) a 76,0 mm (outu-
bro). Na Fig. 4, observa-se o extrato mensal dos valores de 
excedentes e déficit hídrico relativos ao balanço hídrico. 
UMIDADE RELATIVA DO AR 
Por estar localizada na região equatorial, e sub-
metida às condições de alta pluviosidade, o Município de 
Tomé-Açu apresenta umidade relativa do ar elevada. Tal 
parâmetro corresponde à relação entre a pressão real de va-
por de água e a pressão de saturação de vapor de água à 
temperatura ambiente (Moreira, 1993). Por outro lado, apre-
senta valores médios anuais de umidade relativa oscilando 
de 81% a 89%. Na Fig. 5, verifica-se a variação da média 
mensal da umidade relativa, podendo-se perceber ainda que 
a umidade variou de 80% (outubro) a 89% (março), com 
valores mais elevados nos meses de maior precipitação 
pluviométrica (janeiro, fevereiro e março). 
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Fig. 5. Médias mensais de umidade relativa, observadas na esta ção 
climatológica da Embrapa Amazônia Oriental, no Município de 
Tomé-Açu, PA. Período (1985-1999). 
TEMPERATURA DO AR 
Ao contrário da precipitação, para o período 
observado, a temperatura do Município de Tomé-Açu não 
apresenta grande variação durante o ano, tendo como tem-
peratura média anual os valores oscilando em torno de 26 
00, enquanto a média anual da temperatura máxima e da 
temperatura mínima varia de 32,2 °C a 33,0 °C e de 21,0 °C 
a 22,6 °C, respectivamente. 
Na IR9. 6, observam-se as variações da média men-
sal das temperaturas máxima, média e mínima do ar, para o 
período analisado. A média mensal da temperatura máxima 
variou de 31,9 00 (março) a 337 00 
 (outubro); a média men-
sal da temperatura média, de 25,800 
 (janeiro, fevereiro e 
março) a 26,9 °C (outubro e novembro); e a média mensal 
da temperatura mínima, de 20,9 °C (agosto) a 22,5 °C (abril). 
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Fig. 6. Valores médios mensais de temperatura máxima (TX), tempe-
ratura média (T) e temperatura mínima (Tm) do ar, observados 
na estacâo climatológica da Embrapa Amazônia Oriental, no 
Município de Tomé-Açu, PA. Período: 1980-1999. 
BRILHO SOLAR 
A insolação corresponde ao total de horas de 
brilho solar incidente na superfície terrestre. Na Fig.7, 
verificam-se os totais médios mensais de brilho solar, cor-
respondentes ao período de 1986 a 1999, onde os valores 
médios de totais mensais de brilho solar variaram de 131 ,Oh 
(março) a 259,4h (julho). Em geral, os menores valores de 
brilho solar foram registrados em fevereiro (147,6h), mar-
ço (131 ,Oh) e abril (1154,6h), respectivamente, enquanto 
os maiores valores de brilho solar foram registrados em 
junho (240,31h), julho (259,61h) e agosto (256,61h), respec-
tivamente. 
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Fig. 7. Totais mensais de brilho solar, registradbs na estação 
climatológica da Embrapa Amazônia Oriental, no Município de 
Tomé-Acu, PA. Período: 1986-1999. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
As condições climáticas do Município de Tomé-
Açu foram avaliadas pelos parâmetros meteorológicos dis-
poníveis, como precipitação pluviométrica, temperatura do 
ar, umidade relativa e brilho solar, entretanto, para me-
lhor caracterizar tais condições, é necessário analisar ou-
tros parâmetros climáticos, como radiação solar e vento, 
os quais são considerados igualmente importantes para 
este estudo. 
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